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RELATÓRIO TÉCNICO 
 

PROJETO DE REFERÊNCIA PARA  
CENTRO ESPECIALIZADO EM REABILITAÇÃO (CER) 

 

 
* Este documento deverá ser complementado e adaptado para implantação do Projeto de 
Referência deste serviço ao local onde será construído. Sob a responsabilidade do tomador do 
recurso. 

**O Projeto de implantação será de responsabilidade do Estado E/OU Município onde Centro 
Especializado em Reabilitação será implantado e deverá conter todas as informações 
necessárias para que a edificação funcione de maneira completa, assim como apresentar os 
projetos, memoriais e detalhamentos para a perfeita realização das movimentações de terra 
necessárias (terraplenagem), compactação de terreno, adequação das fundações conforme a 
sondagem que deverá ser realizada in loco, acessibilidade, estacionamentos e vias externas, 
iluminação externa, de acesso ao lote, entre outros, atendendo os códigos e normas municipais; 
bem como a adaptação do projeto executivo à legislação do Município onde será construído. 
Caberá ao Proponente implantar o projeto de referência ao terreno escolhido para a construção, 
complementando o caderno de encargos e projetos com as informações necessárias e 
suficientes ao processo licitatório do empreendimento como um todo. 

***Este documento deve ser utilizado em conjunto com as demais pranchas de arquitetura, 
engenharia, memoriais, memórias de cálculo e planilha orçamentária correspondente. 

 Caso necessitem de informações, entrar em contato com a Coordenação-Geral de Saúde da 
Pessoa com Deficiência (CGSPD/DAET/SAES/MS) por meio do e-mail: 
pessoacomdeficiencia@saude.gov.br.  

mailto:pessoacomdeficiencia@saude.gov.br
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1. Dados cadastrais 
 
Estabelecimento de saúde  
 
Razão Social: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 
Nome Fantasia: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 
Endereço: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 
CEP: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 
 
Projetista(s) responsável(eis) pelo projeto legal de aprovação nos órgãos 
competentes do estabelecimento de saúde 
 
Nome: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 
CPF/CNPJ*: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 
Endereço: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 
CAU/CREA: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 
ART/RRT: (referente aos projetos legais de aprovação - a ser preenchido pelo ente 
municipal, estadual/distrital) 
 
Responsável Técnico pelo Estabelecimento de Saúde 
 
Nome: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 
CPF: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 
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2. Memorial de Projeto de Arquitetura 
 

Conceito Macro – Elaboração da solução 
 

A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Pessoa com Deficiência - 
PNAISPD, atualizada pela Portaria GM/MS nº 1.526, de 11 de outubro de 2023, 
estabelece a revisão das diretrizes e ações estratégicas para a organização da Rede 
de Cuidados à Pessoa com Deficiência (RCPD), dentre as ações estratégicas está a 
promoção da acessibilidade, em suas diferentes dimensões, incluindo a adoção do 
desenho universal. 

 
A PNAISPD compreende acessibilidade como a condição que garante, com 

segurança e autonomia, o acesso e a utilização por pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida de espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, 
meios de transporte, serviços, informações e comunicações, inclusive seus sistemas 
e tecnologias, tanto em áreas urbanas quanto rurais, sejam de uso público, coletivo 
ou privado. Nesse contexto, o Ministério da Saúde, por meio do novo Programa de 
Aceleração do Crescimento (Novo PAC), apresenta neste documento técnico as 
diretrizes para os projetos arquitetônicos dos Centros Especializados em Reabilitação 
(CER).  

 
O material contempla o conceito macro, os atos normativos que fundamentam 

a proposta, a organização física e funcional, o diagrama de massas, o zoneamento e 
o programa de necessidades. Isso alinhado às diretrizes da Política de Atenção 
Especializada à Saúde, com o objetivo de assegurar uma infraestrutura que favoreça 
fluxos adequados e uma organização espacial que viabilize o cuidado integral em 
saúde. 

 
Complementarmente, a Política Nacional de Humanização (PNH) define 

ambiência como a criação de espaços saudáveis, acolhedores e confortáveis, que 
respeitem a privacidade e incentivem o encontro entre as pessoas. Essa ambiência 
deve ser construída a partir do diálogo entre usuários e trabalhadores, considerando 
suas necessidades no planejamento, nas reformas e na utilização dos espaços, 
contribuindo diretamente para a qualificação do cuidado em saúde.  

 
Para o desenvolvimento desse projeto buscou-se a construção de diretrizes e 

premissas que representam os atributos da Atenção Especializada (AE) entre eles, 
destaca-se: ampliação e garantia do acesso da população a serviços especializados, 
em tempo oportuno, garantia da coordenação do cuidado e da continuidade 
assistencial, promoção de um modelo de atenção centrado nas necessidades de 
saúde das pessoas e no cuidado ao usuário, ofertando cuidado especializado 
orientado pelo princípio da equidade (BRASIL, 2023). 

 
Dessa forma, o desafio consiste em propor um modelo de CER que promova a 

integração em múltiplas dimensões. Isso implica conceber uma estrutura física que se 
articule de maneira orgânica com o território onde está inserido, favorecendo a 
conexão entre os ambientes externos e internos. Além da relação com o entorno, é 
fundamental que o espaço possibilite a integração entre as equipes multiprofissionais, 
bem como o fortalecimento do vínculo entre profissionais, usuários, promovendo um 
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cuidado colaborativo, acolhedor e centrado nas necessidades da pessoa com 
deficiência. 

Dentre as principais diretrizes que impactam diretamente na organização 
espacial dos CER que serão construídas no âmbito do novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (Novo PAC) estão: 

✔ Estrutura física integrada ao território, a partir das características 
socioambientais em que está inserida, com espaços adaptados às diferentes 
condições climáticas, bem como a utilização de espaços externos integrados; 

✔ Modelo centrado na necessidade de saúde das pessoas, na melhoria das 
condições de vida da comunidade e indutor do processo de trabalho das 
equipes; 

✔ Produção do cuidado que favoreça o engajamento, o compartilhamento de 
decisões a atuação interprofissional, interdisciplinar, intersetorial e integrada 
das diferentes equipes e serviços no território;  

✔ Espaços físicos e ambientes adequados para a formação de estudantes e 
trabalhadores de saúde, para a formação em serviço e para a educação 
permanente no Centro Especializado em Reabilitação; 

✔ Segurança do paciente, monitoramento, avaliação e controle de estruturas, 
processos e resultados assistenciais, para garantir a qualidade no cuidado; 

✔ Estímulo ao uso oportuno e adequado de soluções e inovações de saúde 
digital; 

✔ Integração entre os diferentes setores como indutor para o fortalecimento das 
ações intersetoriais. 

Atos Normativos  

A solução técnica proposta, baseada no projeto arquitetônico fornecido, está 
em conformidade com as normas aplicáveis ao tema. O foco principal está na norma 
sanitária vigente no país, no caso a RESOLUÇÃO - RDC Nº 50, DE 21 DE 
FEVEREIRO DE 2002, que estabelece o Regulamento Técnico para o planejamento, 
programação, elaboração e avaliação de projetos físicos de estabelecimentos 
assistenciais de saúde. 

 
A seguir, estão listados os atos normativos mais relevantes que serviram como 

base para a elaboração do projeto: 
a) Portaria de Consolidação GM/MS nº 2, de 28 de setembro de 2017, Anexo XIII, 

que institui a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Pessoa com 
Deficiência (PNAISPD). Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 

b) Portaria de Consolidação GM/MS nº 3, de 28 de setembro de 2017, Anexo VI, que 
institui a Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência (RCPD). Brasília: Ministério 
da Saúde, 2017. 

c) Portaria de Consolidação nº 6, de 6 de outubro de 2017. Consolida as normas 
sobre o financiamento e a transferência dos recursos federais para as ações e os 
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serviços de saúde do Sistema Único de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 
2017. 

d) Portaria GM/MS nº 2048, de 5 de novembro de 2002 - Aprova, na forma do Anexo 
desta Portaria, o Regulamento Técnico dos Sistemas Estaduais de Urgência. 

e) RDC nº 51/2011 ANVISA - Dispõe sobre os requisitos mínimos para a análise, 
avaliação e aprovação dos projetos físicos de estabelecimentos de saúde no 
Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS) e dá outras providências. 

f) RDC nº 63/2011 ANVISA - Requisitos de Boas Práticas de Funcionamento para 
os Serviços de Saúde. 

g) RDC nº 222/2018 ANVISA - Regulamenta as Boas Práticas de Gerenciamento 
dos Resíduos de Serviços de Saúde. 

h) RDC nº 36/2013 ANVISA - Institui ações para a segurança do paciente em 
serviços de saúde. 

i) RDC nº 15/2012 ANVISA – Requisitos de boas práticas para o processamento de 
produtos para saúde. 

j) ABNT NBR 9050/2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos. 

k) ABNT NBR 7256/2016 – Tratamento de ar em Estabelecimento Assistencial de 
Saúde (EAS) – Requisitos para projetos e execução das instalações. 

l) NR 24/2019 – Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho 
 
Além das normas acima mencionadas o Proponente deverá se atentar para as 

demais estabelecidas pelos catálogos técnicos da ABNT e correlatos, com foco para 
as normas de acessibilidade, também deverá consultar e aplicar, quando pertinente, 
as demais normas indicadas na Biblioteca de Temas de Serviços de Saúde disponível 
em Biblioteca de Temas de Serviços de   Saúde (Biblioteca de temas de serviços de 
saúde (www.gov.br). 
 
Caracterização e premissas projetuais do CER 
 

O projeto de referência do Centro Especializado em Reabilitação atende as 
diretrizes da Portaria de Consolidação GM/MS nº 3, de 28 de setembro de 2017, 
Anexo VI, que institui a Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência (RCPD) e nesse 
sentido traz os parâmetros mínimos a serem seguidos, assim como recomenda as 
dimensões do terreno adequado para sua implantação. 

 
O método construtivo adotado para este projeto foi o sistema convencional, que 

orientou o desenvolvimento do projeto arquitetônico e dos projetos complementares 
de engenharia. A escolha baseou-se em sua ampla disseminação em todas as regiões 
do país, o que assegura maior disponibilidade de mão de obra qualificada e em 
quantidade compatível com as exigências de execução, desde as etapas iniciais de 
preparação do terreno até a implantação das unidades e posterior manutenção da 
edificação em uso. 

 
O sistema convencional compreende fundações e superestrutura em concreto 

armado, vedação externa em alvenaria de blocos cerâmicos e cobertura com telhas 
de fibrocimento apoiadas sobre estrutura em madeira. No interior da edificação, as 
vedações verticais foram especificadas em drywall, visando flexibilidade na execução 
e desempenho compatível com os requisitos do projeto. 

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/regulamentacao/legislacao/bibliotecas-tematicas/arquivos/servicos
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/regulamentacao/legislacao/bibliotecas-tematicas/arquivos/servicos
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Alinhado aos compromissos assumidos pelo Governo Federal junto à 
Organização das Nações Unidas (ONU), no âmbito dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030, este projeto incorpora diretrizes voltadas à 
construção de edificações sustentáveis, com foco na resiliência e adaptabilidade às 
mudanças climáticas. 

A configuração e o arranjo dos espaços foram planejados para potencializar a 
iluminação e a ventilação natural, reduzindo a dependência de sistemas artificiais. 
Além disso, foram adotadas soluções construtivas que contribuem para a preservação 
ambiental, por meio da mitigação do consumo de recursos naturais, da minimização 
da geração de resíduos e da racionalização do uso de energia ao longo do ciclo de 
vida da edificação. 

Seguem as principais premissas adotadas no projeto: 

● VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO NATURAL 

Todos os ambientes destinados à permanência prolongada foram projetados 
com aberturas para ventilação e iluminação naturais, com o objetivo de reduzir a 
demanda por sistemas artificiais de climatização e iluminação, promovendo maior 
eficiência energética e conforto ambiental.  

● ESTRATÉGIAS DE USO E REUSO RACIONAL DA ÁGUA 

No projeto do Centro Especializado em Reabilitação foram incorporadas 
soluções sustentáveis voltadas à gestão eficiente dos recursos hídricos, com ênfase 
em estratégias de reuso e redução do desperdício. Entre as medidas implementadas, 
destaca-se o aproveitamento da água descartada pelos sistemas de climatização, por 
meio da captação dos drenos dos aparelhos de ar-condicionado, bem como a coleta 
de águas pluviais. Essa água, devidamente armazenada e direcionada, é utilizada em 
atividades que não requerem água potável, como a irrigação das áreas ajardinadas e 
a limpeza de pisos e áreas externas, contribuindo para a redução do consumo de água 
da rede pública. 

● ENERGIA RENOVÁVEL 

Recomenda-se a adoção de sistema de geração de energia por meio de placas 
fotovoltaicas, cujo dimensionamento e especificação deverão ser elaborados por 
profissionais legalmente habilitados, considerando as características da zona 
bioclimática, as condições de insolação da localidade, o perfil de consumo energético 
da edificação e as exigências técnicas da concessionária de energia elétrica 
responsável pela região. 

● SISTEMA CONSTRUTIVO 

Adota-se, neste projeto, a aplicação de um sistema construtivo enxuto (Lean 
Construction) para as vedações verticais, com foco na racionalização dos processos 
construtivos. Essa abordagem visa à redução significativa da geração de resíduos 
sólidos durante a obra, promovendo maior eficiência na utilização de materiais, 
otimização do tempo de execução e redução de retrabalhos, o que resulta na 
agregação de valor à edificação tanto do ponto de vista técnico quanto ambiental. 
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Complementarmente, recomenda-se a utilização de materiais certificados, 
preferencialmente com baixa emissão de carbono ou com classificação Zero Carbono, 
contribuindo para a mitigação do impacto ambiental da construção civil. Essa diretriz 
está alinhada às estratégias de enfrentamento às mudanças climáticas, ao reduzir a 
emissão de gases de efeito estufa associados ao ciclo de vida dos materiais 
empregados na obra. 

Atribuições dos proponentes para o Projeto de Referência 

A proposta projetual traz para os gestores um cardápio com solução que 
contempla além do projeto arquitetônico, os projetos complementares de fundação e 
infraestrutura, elétrica, hidrossanitário/esgoto, prevenção e combate à incêndio, e 
sistema de ar-condicionado. 
 

Por ser um projeto de referência, ficará a cargo do proponente (estados/DF e 
municípios) a decisão em utilizar todo o cardápio de projetos na íntegra, ou utilizar de 
maneira parcial tais soluções, devido às possíveis alterações que envolvem a 
adequação no terreno escolhido, bem como adaptações as normas complementares 
em nível local e normas de concessionárias. 
 

O Proponente deve considerar os ambientes de apoio técnico e logístico do 
Centro Especializado em Reabilitação (CER), promovendo uma análise das 
necessidades de cada área para assegurar que atendam às demandas locais. Esse 
processo pode exigir um estudo de demanda, que verifica se as áreas previstas no 
projeto são adequadas para o volume e tipo de serviços esperados. Para garantir a 
funcionalidade e eficiência dos serviços de apoio sem sobrecarregar o CER, pode-se 
adotar estratégias como o uso de serviços terceirizados ou o apoio de unidades na 
Rede de Saúde. A proposta deve visar a autossuficiência  do CER em suas atividades 
de apoio, em alinhamento com o disposto na Parte II da Norma RDC nº50/2002 da 
ANVISA.  

No caso de utilização total do projeto, para o projeto de fundação e 
infraestrutura, o gestor municipal/estadual/Distrital deverá elaborar o devido estudo do 
solo com empresa/profissional qualificada para tal, assim confirmar a possibilidade de 
utilização do projeto disponibilizado em relação ao terreno escolhido, ratificando 
através de ART/RRT de profissional habilitado pelo CONFEA/CREA ou CAU. 

No caso de utilização parcial das soluções ofertadas pelo Ministério da Saúde, 
o projeto de implantação será de responsabilidade do Ente onde o CER será 
implantada e deverá conter todas as informações necessárias para que a edificação 
funcione de maneira completa, então deve apresentar os projetos, memoriais e 
detalhamentos conforme devidas adaptações.  

Caberá ao Proponente implantar o projeto de referência ao terreno escolhido 
para a construção, complementando o caderno de encargos e projetos com as 
informações necessárias e suficientes ao processo licitatório do empreendimento e 
para as devidas aprovações. Assim, deve realizar a sondagem do solo, estudo 
topográfico realizando as atividades de movimentações de terra necessárias 
(terraplenagem), compactação de terreno, dentre outros. Elaborando o projeto de 
implantação, deve-se atentar para acessibilidade, soluções para estacionamentos e 
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vias externas, iluminação externa, de acesso ao lote, entre outros, atendendo os 
códigos e normas municipais. No entanto, ressalta-se que em sendo as normativas 
locais (municipais e ou estaduais/DF) menos restritivas que as federais, recomenda-
se sempre adotar a mais restritiva, conforme cita a RDC nº 50/2002 ANVISA. 

No caso de solução adaptada, o Ente deverá elaborar os seguintes artefatos: 

✔ Estudo do solo (para projetos que seguem na íntegra o projeto de referência e para 

os projetos adaptados); 

✔ Projeto executivo de fundação, em função do estudo realizado do SPT; 

 ✔ Projeto executivo de entrada de água potável, saída de esgotos, saídas de águas 

pluviais, com aprovação na concessionária local;  

✔ Projeto executivo de entrada de energia, com aprovação na concessionária local;  

✔ Projeto executivo de terraplenagem caso necessite;  

✔ Projeto de urbanização – calçadas de acesso, estacionamento, muros de divisa e 

iluminação externa conforme códigos de trânsito, obras e edificações de cada 

localidade; 

 ✔ Projeto de geração de energia fotovoltaica de acordo com a zona bioclimática, 

orientação em relação ao norte magnético e incidência solar de cada localidade 

(quando couber);  

✔ Projeto de acessibilidade conforme normas de cada município e ou estado/DF (para 

projetos que seguem na íntegra o projeto de referência e para os projetos adaptados). 

 
 

3. Organização físico-funcional  
 
Atribuições e Atividades realizadas pelo CER 
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            Segue a atribuição e a lista de atividades conforme a PARTE II da norma RDC 

nº 50/2002 ANVISA, que orienta a montagem do estabelecimento desejado. Este 

documento reúne as atividades-fim, juntamente com as atividades de apoio 

necessárias para o pleno desenvolvimento das primeiras, incluindo suporte logístico, 

técnico e administrativo. Essas atividades possibilitam que o CER funcione como um 

serviço de saúde fora do ambiente hospitalar e de forma autossuficiente. 

 Atribuições (RDC nº 50/2002 ANVISA): 

● Prestação de atendimento eletivo de promoção e assistência à saúde em 

regime ambulatorial e de hospital-dia 

● Prestação de atendimento imediato de assistência à saúde 

● Prestação de atendimento de apoio ao diagnóstico e terapia:  

● Formação e desenvolvimento de recursos humanos e de pesquisa 

● Prestação de serviços de apoio de gestão e execução administrativa 
 

 Atividades (RDC nº 50/2002 ANVISA): 

● Promover ações de educação para a saúde, através de palestras, 
demonstrações e treinamento "in loco", campanha, etc.; 

● Realizar vigilância nutricional através das atividades continuadas e rotineiras 
de observação, coleta e análise de dados e disseminação da informação 
referente ao estado nutricional, desde a ingestão de alimentos à sua utilização 
biológica; 

● Recepcionar, registrar e fazer marcação de consultas; 
● Proceder à consulta médica, odontológica, psicológica, de assistência social, 

de nutrição, de farmácia, de fisioterapia, de terapia ocupacional, de 
fonoaudiologia e de enfermagem; 

● Fazer triagem para os atendimentos; 
● Prestar atendimento social ao paciente e/ou acompanhante; 
● Realizar procedimentos de enfermagem; 
● Preparar o paciente; 
● Realizar procedimentos por meio da fisioterapia; 
● Realizar procedimentos por meio da terapia ocupacional; 
● Realizar procedimentos por meio por meio da fonoaudiologia; 
● Emitir relatório das terapias realizadas; 
● Promover o treinamento em serviço dos funcionários; 
● Promover o ensino técnico, de graduação e de pós-graduação;  
● Promover o desenvolvimento de pesquisas na área de saúde; 
● Realizar os serviços administrativos do estabelecimento; 
● Realizar os serviços de planejamento clínico, de enfermagem e técnico. 

 
 
Atividades do CER na Rede de Atenção à Saúde (RAS) 
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A RCPD conta com pontos de atenção que ofertam cuidado às pessoas com 

deficiência, suas famílias, cuidadores e acompanhantes, em observância aos 

princípios da integralidade, universalidade e equidade. Esses pontos de atenção 

abrangem serviços em todos os níveis de complexidade promovendo acolhimento, 

diagnóstico precoce, reabilitação e suporte terapêutico. Ademais, a articulação com 

demais serviços de saúde e outros setores, como educação, esporte, cultura e 

assistência social, é uma premissa fundamental para garantir uma assistência integral 

e coordenada, capaz de atender de forma efetiva as necessidades dessa população, 

respeitando suas especificidades e promovendo sua autonomia e inclusão social. 

Nesse contexto, destaca-se o Centro Especializado em Reabilitação (CER) como 

um ponto de atenção ambulatorial da RCPD voltado ao atendimento especializado de 

pessoas com deficiência. O CER realiza ações de diagnóstico, tratamento, 

reabilitação, além de dispensação, adaptação e manutenção de Tecnologia Assistiva, 

constituindo-se como referência na Rede de Atenção à Saúde (RAS). Esses centros 

são classificados em CER II, CER III ou CER IV, de acordo com a quantidade de 

modalidades de reabilitação ofertadas (física, auditiva, visual e intelectual), e com a 

complexidade das ações desenvolvidas. 

A atuação dos CER está inserida no âmbito da Atenção Especializada, 

componente estratégico da RAS, responsável por ofertar cuidados com maior 

densidade tecnológica, voltados às necessidades que exigem abordagens 

específicas, complexas ou contínuas. A Atenção Especializada deve pautar-se pelos 

princípios da equidade, integralidade, universalidade, regionalização e coordenação 

do cuidado, funcionando de forma articulada à Atenção Primária à Saúde e aos 

demais pontos da rede. Dessa maneira, fortalece a continuidade do cuidado, amplia 

a resolutividade dos serviços e promove o compartilhamento de decisões clínicas e a 

corresponsabilização entre equipes multiprofissionais, garantindo fluxos assistenciais 

seguros, qualificados e oportunos. 

Conforme o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), que 

regulamenta a tipificação dos serviços de saúde no país com base em suas atividades 

principais e secundárias, o CER é classificado, nos termos da Portaria de 

Consolidação GM/MS nº 1, de 28 de setembro de 2017, como um Estabelecimento 

Assistencial de Saúde (EAS) cuja atividade principal é a prestação de assistência 

ambulatorial especializada. Sua atuação se restringe ao âmbito ambulatorial, 

caracterizando-se como um serviço de média complexidade, voltado à realização de 

procedimentos e cuidados especializados em reabilitação. 

Entre as atribuições da AE que podem ser desenvolvidas em um CER, destacam-

se: 
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● Oferta de cuidados com maior densidade tecnológica, voltados às 

necessidades complexas e específicas de pessoas com deficiência, seus 

familiares, acompanhantes e cuidadores; 

● Diagnóstico, tratamento e reabilitação multiprofissional, centrados na 

integralidade do cuidado e nas necessidades da pessoa com deficiência; 

● Realização de ações de atenção à saúde conforme as necessidades das 

pessoas com deficiência, seguindo protocolos, diretrizes clínicas e 

terapêuticas, e na oferta nacional de ações e serviços essenciais da 

Atenção Especializada. 

● Atuação como espaço de atenção integral à saúde das pessoas com 

deficiência, seus familiares, acompanhantes e cuidadores, por meio de 

ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de 

doenças e agravos, e garantia do atendimento da demanda, ações 

programáticas, coletivas em saúde, incorporando diversas racionalidades, 

incluindo Práticas Integrativas e ações intersetoriais. 

● Fornecimento, adaptação e manutenção de Tecnologia Assistiva, com foco 

na funcionalidade e autonomia do usuário; 

● Articulação com a Atenção Primária à Saúde (APS) para garantir 

continuidade, referência segura e corresponsabilidade no cuidado; 

● Espaço para a realização de ações de educação em saúde e prática 

esportiva conforme planejamento focado nas necessidades desse público; 

● Participação na regulação do acesso, contribuindo para a organização de 

fluxos e tempos de espera, conforme pactuações regionais; 

● Espaço para a disseminação da educação permanente para as equipes 

multiprofissionais; 

● Implementação de estratégias de Saúde Digital, incluindo teleconsultoria, 

telediagnóstico e telerregulação assistencial, ampliando o acesso e a 

resolutividade; 

● Promoção da equidade no acesso ao cuidado especializado, com atenção 

às diversidades socioculturais e enfrentamento das desigualdades 

regionais. 

A infraestrutura de um CER deve ser dimensionada conforme o quantitativo da 

população adscrita e suas especificidades, bem como de acordo com os processos 

de trabalho das equipes e as necessidades de atenção à saúde dos usuários. 

Portanto, os parâmetros de estrutura devem considerar a densidade demográfica, a 

modalidade de habilitação, quantidade, categorias e carga horária dos profissionais, 

o perfil da população e as ações e serviços de saúde a serem realizados. 

Recomenda-se que o CER funcione com uma carga horária mínima de 40 horas 

semanais, em pelo menos cinco dias da semana e durante os 12 meses do ano, 

garantindo acesso facilitado à população. A quantidade de atendimentos a serem 

realizados nos CER estão previstos nas Notas Técnicas publicadas anualmente pela 
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Coordenação-Geral de Saúde da Pessoa com Deficiência (CGSPD/DAET/SAES/MS) 

a qual é responsável por elaborar, coordenar e avaliar a PNAISPD. Além disso, a 

atualização da PNAISPD atualizou os valores de custeio mensais de acordo com a 

tipologia do CER (CER II, CER III e CER IV). Os novos valores estão dispostos na 

Portaria de Consolidação nº 6/2017. 

As normas vigentes constituem a base legal para determinar a composição, 

categoria profissional e sua carga horária para cada tipologia do CER. Ademais, o 

gestor local pode considerar especificidades loco-regionais para definir a força de 

trabalho necessária, de forma a garantir cobertura adequada das demandas da 

população. 

Núcleos temáticos (conceito e atividades) 
 

A estrutura metodológica e organizacional foi desenvolvida por meio da criação 
de núcleos temáticos que agrupam os ambientes em eixos, organizando as atividades 
assistenciais e de apoio em conformidade com a atualização da PNAISPD no Brasil. 
Essa abordagem fortalece a integralidade do cuidado, a gestão clínica compartilhada, 
humanizada e multiprofissional, além de promover o acolhimento, a acessibilidade e 
o bem-estar dos usuários, que são recebidos em um espaço com ambiência inclusiva 
e de fácil compreensão. 

 
A seguir, descrevem-se os núcleos de cuidado, suas localizações e inter-relações. 
 

a) Núcleo de Acesso e Acolhimento  
 

Trata-se da composição de espaços de acolhimento dos usuários e 
acompanhantes, de recepção, agendamentos e espera na grande área do 
acesso principal do CER. 

 
Com área de recepção acolhedora que facilita a comunicação e controle, 

contendo: local para arquivos e registros; espaço para identificação dos 
serviços existentes, escala dos profissionais, horários de funcionamento e 
sinalização de fluxos. 

 
O espaço será composto, também, por um ambiente reservado e 

contíguo à recepção geral, planejado para acolher pessoas com TEA que 
apresentem demandas sensoriais ou comportamentais que dificultem a 
permanência em ambientes comuns. Esta sala deve oferecer um ambiente 
seguro, tranquilo e estruturado, que reduza estímulos sensoriais excessivos e 
promova regulação emocional, favorecendo o acolhimento qualificado e o 
acesso ao cuidado em saúde. 

 
O núcleo ainda conta com sanitários acessíveis, banheiro para o público 

além de sanitário adaptado para pessoas ostomizadas. 
 

b) Núcleo de Cuidado 
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Trata-se da composição de espaços destinados a oferta das ações de 
avaliação, de elaboração e definição do Projeto Terapêutico Singular (PTS), de 
habilitação reabilitação, e de educação em saúde. 

 
O núcleo é composto por consultórios multiprofissionais, consultórios 

médicos (de acordo com cada especialidade), salas de terapia individuais, 
salas de terapia em grupo, consultórios de enfermagem, nutrição, e serviço 
social, sala de triagem, sala de Atividade de Vida Diária (AVD), sala de 
pedagogia, artes e música, salas para elaboração e definição do Projeto 
Terapêutico Singular (PTS), sala de cinesioterapia, box de terapia individual, 
sala de intervenção precoce, sala multissensorial, sala de atendimento as 
famílias, e sala de reorganização sensorial.  

 
Também compõe o núcleo de cuidado, o jardim sensorial e a quadra 

poliesportiva, dispostos no ambiente externo da edificação.  
 

c) Núcleo Administrativo 

Concentra as áreas direcionadas à gestão do Centro Especializado em 
Reabilitação (CER) e à coordenação do cuidado. 

 
Esse núcleo abriga os ambientes administrativos e logísticos 

necessários ao suporte das atividades assistenciais e gerenciais, incluindo: 
sala administrativa, sala de coordenação, almoxarifado, copa (adequada para 
unidades sem internação), vestiários, banheiros, ala de conforto para os 
profissionais e espaços destinados ao planejamento e à integração das equipes 
multiprofissionais. O núcleo contribui para a organização do trabalho em saúde, 
a valorização das equipes e o fortalecimento da gestão participativa e 
qualificada. 

 
d) Núcleo de Formação 

 
É estruturado por ambientes destinados ao desenvolvimento de ações 

formativas e educativas voltadas à qualificação das equipes de saúde, usuários 
e comunidade. Integra esse núcleo uma sala de formação e educação em 
saúde, utilizada para oficinas, capacitações, reuniões técnicas e apoio aos 
estudantes de graduação, pós-graduação e residência que realizarão suas 
atividades práticas formativas no CER; um auditório, voltado à realização de 
eventos, seminários e atividades coletivas; e uma área de espera, que oferece 
conforto e acolhimento aos participantes durante o acesso às atividades do 
núcleo. 

 
As ações desenvolvidas no núcleo de formação estão em conformidade 

com o disposto no Art. 32 da RDC nº 63/2011, que estabelece a obrigatoriedade 
de capacitação inicial e contínua dos profissionais de saúde, de acordo com as 
atividades desenvolvidas. 

 
O núcleo dispõe de uma sala técnica para instalação do rack de servidor, 

que abriga os sistemas de tecnologia da informação do estabelecimento. 
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Diagrama de Massas 

 

A elaboração do diagrama de massas foi fundamentada nas diretrizes que 
orientam a organização física e funcional dos diferentes núcleos programáticos da 
edificação, considerando suas demandas operacionais e assistenciais. O processo de 
concepção envolveu a identificação e análise das interdependências entre os núcleos, 
com ênfase nas relações de proximidade e fluxos funcionais necessários para garantir 
a eficiência, a integração das atividades e a continuidade do cuidado. 

 
Com base nessas relações, foram definidas as conexões mais adequadas 

entre os ambientes, o que norteou a disposição dos volumes no diagrama de massas. 
Esse arranjo espacial preliminar reflete uma lógica de funcionamento coerente com 
os princípios de acessibilidade, setorização, conforto ambiental e racionalidade 
técnica, servindo como base para o desenvolvimento do anteprojeto arquitetônico. 

 
Além da organização física e funcional, outra premissa fundamental para a 

concepção do diagrama de massas foi o atendimento às estratégias passivas de 
conforto ambiental, essenciais para garantir a sustentabilidade ambiental e o 
cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Nesse sentido, 
os núcleos de cuidado devem ser dispostos de forma a favorecer a iluminação e a 
ventilação naturais em todos os ambientes, com destaque para a comunicação e 
integração das práticas. 
 
 

Figura 1: Diagrama de Massas 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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Solução de Setorização, fluxos e acessos do Centro Especializado em 

Reabilitação – CER 

 

Após a apresentação da estrutura metodológica — que compreende a 
instituição de núcleos temáticos e a elaboração do diagrama de massas para definir 
as inter-relações funcionais entre setores e ambientes, contemplando atividades-fim 
e atividades de apoio, em conformidade com as diretrizes da Política Nacional da 
Pessoa com Deficiência — o item a seguir descreve a solução arquitetônica proposta, 
com foco na setorização, fluxos e acessos. 
 

O zoneamento organiza-se de modo que o quadrante da entrada principal 
concentre os espaços de acesso imediato à unidade, conectados diretamente à área 
externa de embarque e desembarque de veículos. Nesse ponto, localizam-se também 
os ambientes de apoio administrativo, de cuidado e de formação, permitindo um 
controle de acesso eficiente, considerando tratar-se do ponto inicial de contato dos 
usuários com o equipamento. 
 

Nesta área, insere-se o Núcleo de Acesso e Acolhimento, concebido para 
otimizar o direcionamento e o controle do fluxo de usuários. Este núcleo dispõe de: 

Espaço específico para acolhimento de pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), localizado estrategicamente na chegada; 
 

Sanitários acessíveis dimensionados e posicionados para atendimento direto 
às demandas do núcleo; 
 

Ambiente de apoio aos acompanhantes e cuidadores, projetado com ambiência 
diferenciada, mobiliário ergonômico e bancadas funcionais, permitindo que aqueles 
que permanecem por longos períodos no Centro Especializado em Reabilitação 
(CER) possam descansar, realizar refeições e permanecer de forma confortável 
durante o atendimento da pessoa com deficiência. 
 

O Núcleo de Acolhimento estabelece ligação direta com o Núcleo 
Administrativo, garantindo eficiência nos processos de trabalho. Possui, ainda, 
conexão interna com o Núcleo de Formação, cuja circulação permanece aberta 
durante a semana e, nos finais de semana, quando o CER não está em 
funcionamento, é restrita, assegurando a independência operacional do núcleo e o 
controle de acesso ao restante das instalações. 
 

O Núcleo de Formação mantém ligação direta com o Núcleo de Cuidado, 
possibilitando que, durante o período de funcionamento do Centro Especializado em 
Reabilitação (CER), tanto os profissionais quanto os alunos em treinamento circulem 
de forma ágil, segura e com privacidade entre as duas áreas. Essa conexão física 
otimiza fluxos internos, facilita a integração entre atividades assistenciais e formativas 
e contribui para a eficiência dos processos de trabalho. 
 

A partir do Núcleo de Cuidado, é possível acessar o Jardim Sensorial e 
a Quadra/Pista. Este espaço esportivo e de atividades funcionais foi projetado para 
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múltiplos usos e pode ser disponibilizado à comunidade nos finais de semana, mesmo 
com o CER fechado. Para tanto, foi previsto acesso independente, garantindo a 
utilização controlada sem comprometer a segurança das demais áreas da edificação. 
 

A disposição das áreas do conjunto arquitetônico, associada à presença 
de espaços livres internos e externos, favorece o aproveitamento de iluminação e 
ventilação naturais, reduzindo a dependência de sistemas artificiais e melhorando o 
conforto ambiental. Além disso, essa configuração espacial permite a implantação 
de jardins de vivência e contemplação, concebidos para promover bem-estar, 
possibilitar atividades terapêuticas e oferecer integração harmoniosa entre arquitetura 
e paisagem. 
 

Além dos acessos mencionados, na parte externa frontal se encontra o abrigo 

de resíduos comum (Tipo D) o abrigo para resíduos contaminados (Tipo A e E), 

possuindo acesso externo que permite a operação e fluxo de coleta A área externa da 

edificação também conta com um espaço para práticas e atividades externas ao ar 

livre, assim ocorrendo de forma integrada com o entorno proporcionando um ambiente 

lúdico para tais atividades. 

Vale ressaltar que todas as portas de acesso da unidade, seguem o 

preconizado conforme o item 4. CIRCULAÇÕES EXTERNAS E INTERNAS, da Parte 

III da RDC nº50/2002 ANVISA, além de também cumprir com as exigências da ABNT 

NBR 9050/2020. 

Sobre a supracitada norma de acessibilidade, o projeto oferta as condições 

espaciais para que, de maneira complementar (conforme informado nos demais 

memoriais publicados na página do Ministério da Saúde e também neste Relatório 

Técnico), os Entes municipais/estaduais/Distrital possam realizar o devido projeto a 

nível executivo. 

Com as especificações acima mencionadas, fica claro que os fluxos do CER 

foram projetados e hierarquizados de forma a evitar deslocamentos desnecessários 

dentro da unidade, proporcionando direcionamento e comunicação clara sobre a área 

onde as pessoas devem ser encaminhadas para o atendimento. As circulações 

externas e internas respeitam a norma ABNT NBR nº 9050/2020 (revisão 2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

18 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

\ 

ARRANJOS E FLUXOS DE ACESSOS 

 

  Figura 2: Arranjo espacial dos núcleos e seus fluxos 
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Fonte: Elaborado pelos autores 

 
Programa de Necessidades  
 

Os ambientes do CER foram dimensionados levando em consideração a 
equipe, equipamentos e mobiliários necessários para a realização dos serviços 
ofertados e possui todos os ambientes com dimensionamento adequado para suas 
atividades, garantindo o processo de trabalho, assim em consonância com as 
normativas e legislações exigidas para as ações desenvolvidas nestes ambientes. 
 

 
1PROGRAMA MÍNIMO PARA CENTRO ESPECIALIZADO EM REABILITAÇÃO – CER 

 

Ambientes 
Parâmetro 

Área mínima 
Unitária (m²)  

Quantidade 
de Ambientes 

Solução do Projeto 
Referência - Área 

total (m²)  

NÚCLEO DE ACESSO E ACOLHIMENTO 

Sala de espera e recepção 95,00 1 100,42 

Área de espera com baixo estímulo 
sensorial 

16,00 
1 

16,44 

Área para guarda de macas e cadeira de 
rodas 

3,00 
1 

3,73 

Sala de convivência interna com copa para 
pacientes e acompanhantes 

25,00 
 

1 
25,81 

Sanitário acessível e adaptado para 
pessoas ostomizadas 

5,50 
1 

5,85 

Sanitário acessível adulto com fraldário 
masculino 

5,50 
1 

5,50 

Sanitário acessível adulto com fraldário 
feminino 

5,50 
1 

5,50 

Sanitário infantil 3,60 1 3,78 

Sanitário masculino 12,00 1 12,25 

 
1 Conforme ANEXO CIV da Portaria de Consolidação GM MS nº 6/2017. 
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Sanitário feminino 10,00 1 10,33 

Depósito de material de limpeza (DML) 3,00 1 3,05 

NÚCLEO DE FORMAÇÃO 

Auditório 100,00 1 103,19 

Sala de espera – auditório 40,00 1 40,50 

Sala de formação e educação em saúde 30,00 1 32,57 

Apoio de apoio à telessaúde 9,00 1 9,06 

Apoio de apoio ao auditório  6,00 1 6,81 

NÚCLEO ADMINISTRATIVO 

Sala de coordenação 15,00 1 15,12 

Sala administrativa 30,00 1 31,53 

Almoxarifado 30,00 1 30,20 

Sala de descanso de funcionários 25,00 1 25,67 

Copa para funcionários 30,00 1 31,80 

Banheiro/Vestiário para funcionários 
Feminino 

20,00 
1 

20,19 

Banheiro/Vestiário para funcionários 
Masculino 

13,00 
1 

13,5 

Banheiro/Vestiário acessível para 
funcionários 
 

5,50 
1 

5,74 

Depósito de material de limpeza (DML) 3,00 1 3,15 

NÚCLEO DE CUIDADO 

Consultório diferenciado - 
Otorrinolaringologia  

15,00 
1 

15,00 

Sala terapia individual auditiva 20,00 1 20,00 

Consultório diferenciado – fisiatria/ 
ortopedia 

15,00 
1 

15,00 

Sala de terapia individual física 20,00 1 20,00 

Consultório Diferenciado - neurologia 15,00 1 15,00 

Sala de terapia individual intelectual 20,00 1 20,00 

Consultório de Oftalmologia 15,00 1 15,00 

Sala de terapia individual visual  20,00 1 21,51 

Consultório multiprofissional 
(indiferenciado) 

12,5 
4 

100,00 

Consultório de enfermagem 16,00 1 16,00 

Sanitário Acessível e adaptado para 
pessoas ostomizadas – (anexo ao 
consultório de enfermagem) 

6,50 
1 

6,62 

Sala de triagem 12,50 1 12,5 

Sala de Serviço Social 12,50 1 12,50 

Consultório de nutrição 12,50 1 12,50 

Sala de reorganização 12,50 1 12,50 

Sala de cinesioterapia 95,00 1 94,94 

Box de terapia (eletroterapia) 10,00 2 10.25 
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Sala de atendimento terapêutico em grupo 
– família 

25,00 
1 

25,00 

Sala de atendimento terapêutico em grupo 
– artes/música/pedagogia 

25,00 
1 

25,00 

Sala de atendimento terapêutico em grupo 25,00 2 50,00 

Sala de Projeto Terapêutico Singular – PTS 25,00 2 49,46 

Sala de intervenção precoce 20,00 1 20,00 

Sala multissensorial 28,00 1 28,25 

Sala de Atividade de Vida Diária (AVD) 25,00 1 25,08 

Banheiro Acessível – (anexo a sala de AVD) 5,40 1 5,40 

Sanitário Acessível 3,60 2 9,05 

NÚCLEO DE SERVIÇOS 

Sala de utilidades 4,5 1 6,01 

Depósito de material de limpeza (DML) 3,0 1 3,51 

Abrigo externo de resíduos sólidos2 A depender do Plano de Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos 

ÁREA EXTERNA 

Quadra coberta poliesportiva 
 

144,00 
1 

144,00 

Jardim sensorial 115,00 1 115,00 

Banheiro masculino 8,70 1 8,77 

Banheiro feminino 8,70 1 8,77 

Banheiro acessível  5,50 1 5,95 

Área para embarque e desembarque de 
ambulância 

21,00 
1 

69,38 

Estacionamento3 No mínimo 2 vagas para ambulâncias. Conforme 
código de obras local. 

 
 
Descrição de atividades fim e meio (apoio) por ambientes 

 

Nesta seção, o relatório traz uma descrição analítica de atividades por 

ambientes, após a citação das atividades de maneira ampla contemplando a 

intersecção de atividades fins e meio e entre ambientes de mesmo setor, bem como 

de setores distintos.  

 

 

AMBIENTE DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

NÚCLEO DE ACESSO E ACOLHIMENTO 

 
2 Observar a RDC 222/2018 e plano de gerenciamento de resíduos sólidos local; 
3 atender à Resolução CONTRAN nº 965 de 17 de maio de 2022 que define e regulamenta 
as áreas de segurança e de estacionamentos específicos de veículos. Ver anexos: 
Sinalização de vagas reservadas a pessoa com deficiência e com comprometimento de 
mobilidade. 
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Sala de espera e recepção Ambiente destinado ao acolhimento 
inicial de usuários e acompanhantes, 
incluindo o registro e organização de 
informações, promovendo um 
atendimento humanizado e ordenado 
nos serviços de saúde. 

Área de espera com baixo estímulo 
sensorial 

Espaço projetado para usuários, 
especialmente pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), com menor 
estímulo visual e auditivo, favorecendo o 
conforto durante a espera pelo 
atendimento. 

Área para guarda de macas e cadeira de 
rodas 

Área delimitada para a guarda de macas 
e cadeiras de rodas utilizadas no CER. 

Sala de convivência interna com copa 
para pacientes e acompanhantes 

Espaço de apoio para alimentação, 
descanso e convivência dos usuários e 
acompanhantes, contribuindo para o 
bem-estar durante a permanência na 
unidade. 

Sanitário acessível e adaptado para 
pessoas ostomizadas 

Sanitário adaptado para atender às 
pessoas ostomizadas, garantindo 
acessibilidade, conforto e segurança. 

Sanitário acessível adulto com fraldário 
masculino 

Sanitário adaptado à higienização 
pessoal e conforto respeitando as 
especificidades de gênero e 
promovendo autonomia e cuidado. 

Sanitário acessível adulto com fraldário 
feminino 

Sanitário adaptado à higienização 
pessoal e conforto respeitando as 
especificidades de gênero e 
promovendo autonomia e cuidado. 

Sanitário infantil Sanitário adaptado para crianças, com 
dimensões reduzidas e mobiliário 
adequado, assegurando conforto e 
segurança. 

Sanitário masculino Sanitários destinados à higiene pessoal 
do público geral, com estrutura de 
conforto e funcionalidade, respeitando 
as especificidades de gênero. 

Sanitário feminino Sanitários destinados à higiene pessoal 
do público geral, com estrutura de 
conforto e funcionalidade, respeitando 
as especificidades de gênero. 

NÚCLEO DE FORMAÇÃO  

Auditório Ambiente multifuncional destinado a 
reuniões, palestras, apresentações, 
seminários e atividades relacionadas a 
educação permanente e continuada. 
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Sala de espera – auditório Área de permanência temporária para 
participantes de atividades no auditório 
ou na sala de formação. 

Sala de formação e educação em saúde Espaço equipado com recursos de 

telessaúde destinado à discussão de 

casos clínicos e reuniões de equipe, 

incluindo estudantes de graduação e 

pós-graduação. Bem como, realizar 

ações educativas para os usuários, 

assim como para seus familiares, 

acompanhantes e cuidadores. 

Apoio de apoio à telessaúde Ambiente destinado ao 
acondicionamento dos equipamentos 
necessários para a implantação da 
telessaúde na edificação.  

Apoio de apoio ao auditório  Ambiente destinado a guarda de 
materiais e equipamentos do auditório 

NÚCLEO ADMINISTRATIVO 

Sala de coordenação Ambiente destinado à gestão do serviço 
pelo coordenador/responsável técnico  

Sala administrativa Ambiente destinado à execução 
administrativa do CER e apoio as 
atividades desenvolvidas no 
estabelecimento.  

Almoxarifado Ambiente destinado a guarda de 
materiais e equipamentos 

Sala de descanso de funcionários Ambiente de repouso, bem-estar e 
conforto para os funcionários, 
promovendo qualidade do ambiente 
laboral. 

Copa para funcionários Ambiente destinado aos funcionários 
para que possam realizar refeições. 

Banheiro/Vestiário para funcionários 

Feminino 

Vestiário destinado à higiene pessoal 
dos funcionários, com estrutura de 
conforto e funcionalidade, respeitando 
as especificidades de gênero. 

Banheiro/Vestiário para funcionários 

Masculino 

Vestiário destinado à higiene pessoal 
dos funcionários, com estrutura de 
conforto e funcionalidade, respeitando 
as especificidades de gênero. 

Banheiro/Vestiário acessível para 
funcionários 
 

Vestiário adaptado à higienização 
pessoal e conforto dos funcionários, 
promovendo autonomia, cuidado e 
segurança. 

Depósito de material de limpeza (DML) Ambiente destinado ao uso exclusivo do 
serviço de higienização do CER para 
limpeza e guarda dos materiais.  
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NÚCLEO DE CUIDADO 

Consultório diferenciado - 
Otorrinolaringologia  

Ambiente reservado para o atendimento 
do médico otorrinolaringologista, com 
infraestrutura para a realização de 
consultas e exames. 

Sala terapia individual auditiva Ambiente reservado para o atendimento 
individual de reabilitação auditiva, com 
recursos específicos para a avaliação e 
intervenção funcional e sensorial. 

Consultório diferenciado – fisiatria/ 
ortopedia 

Ambiente reservado para o atendimento 
do médico fisiatra ou ortopedista, com 
infraestrutura para a realização de 
consultas. 

Sala de terapia individual física Ambiente reservado para o atendimento 
individual de reabilitação física, com 
recursos específicos para a avaliação e 
intervenção funcional. 

Consultório Diferenciado - neurologia Ambiente reservado para o atendimento 
do médico neurologista, com 
infraestrutura para realização de 
consultas e exames. 

Sala de terapia individual intelectual Ambiente reservado para o atendimento 
individual de reabilitação intelectual, com 
recursos específicos para a avaliação e 
intervenção funcional e cognitiva. 

Consultório de Oftalmologia Ambiente reservado para o atendimento 
do médico oftalmologista, com 
infraestrutura para realização de 
consultas e exames. 

Sala de terapia individual visual  Ambiente reservado para o atendimento 
individual de reabilitação visual, com 
recursos específicos para a avaliação e 
intervenção funcional e sensorial. 

Consultório multiprofissional 
(indiferenciado) 

Ambiente reservado para o atendimento 
da equipe multiprofissional, incluindo a 
realização de consultas e exames, 
exceto equipe médica 

Consultório de enfermagem com 
banheiro para pessoas com estomia 

Ambiente reservado à consulta de 
enfermagem e cuidado às pessoas com 
estomia. Pode ser utilizado ainda para 
guarda de medicamentos e materiais 
que necessitam de maior vigilância. 
Necessita de banheiro específico para 
as pessoas com estomia. 

Sala de triagem Ambiente reservado para o atendimento 
inicial de todas as pessoas que 
frequentam o estabelecimento, incluindo 
a identificação de sinais vitais.  

Comentado [1]: Mirela, a descrição de realização de 
exames pode gerar alguma questão junto a ANVISA? 
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Sala de Serviço Social Ambiente reservado ao acolhimento, 
escuta qualificada e intervenções sociais 
junto aos usuários e familiares. 

Consultório de nutrição Ambiente reservado para ao 
atendimento nutricional, incluindo a 
realização de consultas e exames 

Sala de reorganização Espaço de acolhimento a usuários com 
TEA em situação de crise sensorial ou 
desregulação comportamental. 

Sala de cinesioterapia Ambiente destinada à realização de 
exercícios terapêuticos com foco na 
reabilitação funcional de pacientes, por 
meio de cinesioterapia.  

Box de terapia (eletroterapia) Ambiente reservado para atendimento 
individual com utilização de recursos 
eletrotermofototerapêuticos. 

Sala de atendimento terapêutico em 
grupo – família 

Ambiente destinado à realização de 
atividades coletivas com familiares, 
cuidadores e/ou acompanhantes de 
pessoas com deficiência, promovendo 
acolhimento, troca de experiências e 
informações junto à equipe 
multiprofissional, com foco na melhoria 
da qualidade de vida, fortalecimento da 
comunicação, da socialização e no 
atendimento de demandas relacionadas 
ou não ao cuidado direto com a pessoa 
com deficiência. 

Sala de atendimento terapêutico em 
grupo – artes/música/pedagogia 

Ambiente reservado para o atendimento 
do pedagogo, musicoterapeuta e/ou 
arteterapeuta 

Sala de atendimento terapêutico em 
grupo 

Ambiente reservado para a equipe 
multiprofissional ofertar o atendimento 
em grupo, quando necessário, 
priorizando a convivência de forma 
coletiva entre os usuários. 

Sala de Projeto Terapêutico Singular – 
PTS 

Ambiente reservado para construção 
conjunta do PTS, envolvendo equipe, 
usuários e familiares. 

Sala de intervenção precoce Espaço destinado à realização de 
terapias multidisciplinares voltadas às 
crianças de 0 a 3 anos com atrasos ou 
dificuldades no desenvolvimento, com 
foco na promoção do desenvolvimento 
global, especialmente nas áreas de 
linguagem, motricidade, cognição e 
interação social. 
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Sala multissensorial Ambiente terapêutico para a realização 
de atividades multidisciplinares que 
integram estímulos visuais, táteis, 
auditivos e proprioceptivos, visando o 
desenvolvimento psicomotor. 

Sala de Atividade de Vida Diária (AVD) 
com banheiro acessível 

Ambiente destinado ao treinamento de 
Atividades de Vida Diária (AVDs), 
voltado à promoção da autonomia e 
funcionalidade de pessoas com 
diferentes tipos de deficiência. O espaço 
deve simular ambientes residenciais 
como quarto, cozinha e banheiro e estar 
equipado com mobiliário adaptado e 
utensílios básicos, permitindo a prática 
orientada de tarefas cotidianas. 

Sanitário Acessível Ambiente destinado à higienização 
pessoal e conforto do público, adequado 
à pessoa com deficiência 

NÚCLEO DE SERVIÇOS 

Sala de utilidades Ambiente destinado a receber, 
desinfetar, lavar e separar os materiais 
utilizados, e para a guarda temporária de 
resíduos sólidos. 

Depósito de material de limpeza (DML) Ambiente destinado ao uso exclusivo do 
serviço de higienização do CER para 
limpeza e guarda dos materiais. 

Abrigo externo de resíduos sólidos Área destinada ao armazenamento 
temporário de resíduos comuns que 
aguardam a coleta. Os resíduos comuns 
não apresentam risco biológico à saúde 
ou ao meio ambiente. 

ÁREA EXTERNA 

Quadra coberta poliesportiva 
 

Área reservada para a prática de 
atividades esportivas 

Jardim sensorial Área externa coberta, com simulação de 
espaços urbanos, reservada para treino 
de mobilidade e atividades sensoriais. 

Banheiro masculino Banheiro destinado à higiene pessoal do 
público geral, com estrutura de conforto 
e funcionalidade, respeitando as 
especificidades de gênero. 

Banheiro feminino Banheiro destinado à higiene pessoal do 
público geral, com estrutura de conforto 
e funcionalidade, respeitando as 
especificidades de gênero. 

Banheiro acessível  Banheiro adaptado à higienização 
pessoal e conforto, promovendo 
autonomia, cuidado e segurança. 
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Área para embarque e desembarque de 

ambulância 

Área coberta para o embarque e 
desembarque de ambulância ou veículo 
de transporte sanitário adaptado para 
realizar o acesso do paciente que chega 
à unidade. 

 

 

 

 

4. Especificação básica dos materiais de acabamento 

 

 
QUADRO DE ACABAMENTO POR AMBIENTE  

Ambientes Piso  Parede Teto  

 

NÚCLEO DE ACESSO E ACOLHIMENTO 

Sala de espera e recepção 
Piso porcelanato 80cm x 
80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Área de espera com baixo estímulo 
sensorial Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Área para guarda de macas e 
cadeira de rodas Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala de convivência interna com 
copa para pacientes e 
acompanhantes 

Piso porcelanato 80cm x 
80cm, junta seca. 

Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sanitário acessível e adaptado para 
pessoas ostomizadas Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sanitário acessível adulto com 
fraldário masculino Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sanitário acessível adulto com 
fraldário feminino Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 
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Sanitário infantil 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sanitário masculino 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sanitário feminino 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Depósito de material de limpeza 
(DML) Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

NÚCLEO DE FORMAÇÃO 

Auditório 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala de espera – auditório 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala de formação e educação em 
saúde Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Apoio de apoio à telessaúde 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Apoio de apoio ao auditório  
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

NÚCLEO ADMINISTRATIVO 

Sala de coordenação 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala administrativa Piso porcelanato 80cm x 
80cm, junta seca. 

Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável gesso 

acartonado com 
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pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Almoxarifado 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala de descanso de funcionários 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Copa para funcionários 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Banheiro/Vestiário para 
funcionários Feminino Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Banheiro/Vestiário para 
funcionários Masculino Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Banheiro/Vestiário acessível para 
funcionários 
 

Piso porcelanato 80cm x 
80cm, junta seca. 

Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Depósito de material de limpeza 
(DML) Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

NÚCLEO DE CUIDADO 

Consultório diferenciado - 
Otorrinolaringologia  

Piso porcelanato 80cm x 
80cm, junta seca. 

Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala terapia individual auditiva 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Consultório diferenciado – fisiatria/ 
ortopedia Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 
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Sala de terapia individual física 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Consultório Diferenciado - 
neurologia Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala de terapia individual 
intelectual Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Consultório de Oftalmologia 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala de terapia individual visual
  Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Consultório multiprofissional 
(indiferenciado) Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Consultório de enfermagem 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sanitário Acessível e adaptado para 
pessoas ostomizadas – (anexo ao 
consultório de enfermagem) 

Piso porcelanato 80cm x 
80cm, junta seca. 

Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala de triagem 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala de Serviço Social 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Consultório de nutrição 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 
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Sala de reorganização 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala de cinesioterapia 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Box de terapia (eletroterapia) 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala de atendimento terapêutico 
em grupo – família Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala de atendimento terapêutico 
em grupo – 
artes/música/pedagogia 

Piso porcelanato 80cm x 
80cm, junta seca. 

Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala de atendimento terapêutico 
em grupo Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala de Projeto Terapêutico 
Singular – PTS Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala de intervenção precoce 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala multissensorial 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Sala de Atividade de Vida Diária 
(AVD) Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

pintura acrílica 
lavável 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Banheiro Acessível – (anexo a sala 
de AVD) Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 
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Sanitário Acessível 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

NÚCLEO DE SERVIÇOS 

Sala de utilidades 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Depósito de material de limpeza 
(DML) Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Abrigo de resíduos 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 
 

ÁREA EXTERNA 

Quadra coberta poliesportiva 
 

Piso em concreto - Estrutura 
metálica de 
cobertura 

Jardim sensorial Diferentes texturas a 
depender do projeto 
executivo detalhado 

- Estrutura 
metálica de 
cobertura 

Banheiro masculino 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Banheiro feminino 
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

Banheiro acessível  
Piso porcelanato 80cm x 

80cm, junta seca. 
Acetinado. 

revestimento 
cerâmico esmaltado 
Branco dimensões 

60x60cm 

gesso 
acartonado com 
pintura acrílica 
cor branco neve 

 

 

 

 

 

5. Especificação básica dos equipamentos médico-assistenciais, 

equipamentos de infraestrutura, equipamentos de apoio e equipamentos 

gerais. 

 
De acordo com a Relação Nacional de Equipamentos e Materiais Permanentes 

financiáveis para o SUS (RENEM), criada por meio da Portaria GM/MS nº 3134, de 17 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2013/prt3134_17_12_2013.html
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de dezembro de 2013, os equipamentos para estabelecimento de saúde do SUS 
devem ser tipificados conforme sua utilização, assim sua classificação segue o 
seguinte conceito: 

 
- Equipamentos-Médico-Assistencial: Equipamentos ou Sistemas utilizados 

direta ou indiretamente para diagnóstico, terapia e monitoração na assistência 
à saúde da população. 

- Equipamentos de Apoio: Equipamento ou sistema que compõe uma unidade 
funcional, com características de apoio à área assistencial. 

- Equipamentos Gerais: Conjunto de móveis e utensílios com características 
de uso geral, e não específico, da área hospitalar. 

- Equipamentos de Infra-Estrutura: Equipamentos ou Sistemas, que compõem 
as instalações elétricas, eletrônicas, hidráulicas, fluido-mecânica ou de 
climatização, de circulação vertical, destinados a dar suporte ao funcionamento 
adequado das unidades assistenciais e aos setores de apoio. 

 
Abaixo são apresentados os equipamentos para o funcionamento do Centro 

Especializado em Reabilitação. 
 

AMBIENTE 
EQUIPAMENTOS 

GERAIS 

EQUIPAMENTOS 
MÉDICO-

ASSISTENCIAIS 

NÚCLEO DE ACESSO E ACOLHIMENTO 

Sala de espera e 
recepção 

Balcão de recepção, 
cadeiras de espera,  

cadeiras de espera para 
obeso, bebedouro, 

computadores, 
impressoras. 

- 

Área de espera com 
baixo estímulo sensorial 

Cadeiras, puffs, tapetes 
em EVA 

- 

Sala de convivência 
interna com copa para 
pacientes e 
acompanhantes 

Mesas, cadeiras,  sofá, 
geladeira, bebedouro, 
bancada com cuba, 

microondas, televisão. 

- 

NÚCLEO DE FORMAÇÃO  

Sala de formação e 
educação em saúde 

Mesas de reuniões, 
cadeiras, datashow, 

televisão, computadores, 
lousa interativa 

- 

Auditório 

Cadeiras, púlpito, 
palanque, painel de 
projeção, projetor, 
aparelho de som, 

microfones, câmeras de 
videoconferência 

- 

Sala de espera – 
auditório 

Cadeiras de espera, 
cadeiras de espera para 

- 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2013/prt3134_17_12_2013.html


 
 
 
 

34 
  

obeso, bebedouro, 
televisão 

NÚCLEO ADMINISTRATIVO 

Sala de coordenação 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
computador, mesa para 

reuniões, cadeiras, 
armários baixos 

- 

Sala administrativa 
Estações de trabalho, 

computadores, armários 
- 

Almoxarifado Armários - 

Sala para descanso de 
funcionários 

Sofá, televisão - 

Copa para funcionários 

Mesas com cadeiras, 
geladeira, fogão, 

microondas, bebedouro, 
bancada com pia 

- 

NÚCLEO DE CUIDADO 

Consultório diferenciado 
- otorrinolaringologia 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
computador, bancada 

com cuba, armário 
superior sobre bancada, 

armário, lavatório, 
armário vitrine com 

chave, lixeira com pedal 

Autoclave, fotóforo (foco 
frontal), Vídeo 
Laringoscópio, 

Laringoscópio adulto e 
infantil, otoscópio, 

cadeira otorrinológica 

Sala de terapia individual 
auditiva 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, armário, 
poltrona, lavatório, 
bancada com pia, 

armário superior sobre 
bancada, lixeira com 

pedal 

Audiômetro, Cabine 
Audiométrica, 

Decibelímetro, Ganho de 
Inserção, Imitanciômetro, 

Otoscópio, Sistema de 
Campo Livre 

Consultório diferenciado 
– fisiatria/ ortopedia 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
computador, lavatório, 

armário, cortina de 
teto/biombo, escada com 
rampa, lixeira com pedal, 

maca elétrica 

Adipômetro, 
Baropodômetro, 
Dinamômetro, 
Eletromiógrafo, 

Eletroneuromiógrafo, 
Esfigmomanômetro 

Adulto/ Infantil/Obeso, 
Estadiômetro, 

Estetoscópio, Lanterna 
Clínica, Martelo de 

Reflexo, Negatoscópio, 
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Podoscópio e Mesa para 
Exames 

  
Sala de terapia individual 
física 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
computador, armários, 

lavatório, tablado, 
espelho, lixeira com 

pedal 

Espaldar 

Consultório Diferenciado 
- neurologia 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
computador, bancada 

com cuba, armário 
superior sobre bancada, 

armário, lavatório, 
cortina de teto/biombo, 
lixeira com pedal, maca 

elétrica 

Martelo de Reflexo, 
Eletroencefalógrafo, 
Espelho com rodízio, 
Mocho, maca elétrica, 

negatoscópio 

  
Sala de terapia individual 
intelectual 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
computador, armários, 
lavatório, mesa com 

cadeiras, tablado, divã, 
lixeira com pedal 

Lousa interativa, vídeo 
game, rolo, espelho com 

rodízio, mocho, 
corrimão. 

Consultório Diferenciado 
- oftalmologia 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
computador,  armário, 

lavatório, bancada com 
cuba, armário superior 
sobre bancada, lixeira 

com pedal 

Lâmpada de Fenda, 
Tonômetro, 

Oftalmoscópio, 
Oftalmoscópio Binocular 

Indireto , Refrator de 
Greens (Refrator), 

Coluna Oftalmológica, 
Cadeira Oftalmológica, 

Lensômetro, 
Retinoscópio, Lanterna 
Clínica, Campímetro, 

Foco Refletor 
Ambulatorial, Fotóforo - 
Foco de Luz de Cabeça, 

Lanterna Clínica, 
Ceratômetro, Projetor 

Oftalmológico (consultar 
o Conselho de Oftalmo) 

Sala de terapia individual 
visual 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
computador, armário, 
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mesa com cadeiras, 
lavatório, tablado, lixeira 

com pedal 

Consultório 
multiprofissional 
(indiferenciado) 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
computador, armário, 
bancada com cuba, 

armário superior sobre 
bancada, lavatório, 

cortina de teto/biombo, 
lixeira com pedal, maca 

elétrica 

 

Consultório de 
enfermagem 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
computador, armário, 

bancada com pia, 
armário superior sobre 

bancada, lavatório, 
balança para cadeira de 

rodas, balança 
antropométrica, cortina 
de teto/biombo, lixeira 

com pedal 

Carro maca simples, 
Escada com 2 degraus, 
Estetoscópio (Infantil e 

Adulto), 
Esfigmomanômetro 

(infantil, adulto), lanterna 
clínica, Termômetro, 

Oxímetro, Aspirador de 
Secreções Elétrico 
Móvel, Nebulizador 

Portátil, Reanimador 
Pulmonar Manual 

Pediátrico (Ambu) e 
Reanimador Pulmonar 
Manual Aduto (Ambu), 

maca elétrica 

Sala de triagem 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
computador, bancada 

com pia, armário 
superior sobre bancada, 
lavatório, balança para 

cadeira de rodas, 
balança antropométrica, 

lixeira com pedal 

Carro maca simples, 
Escada com 2 degraus, 
Estetoscópio (Infantil e 

Adulto), 
Esfigmomanômetro 

(infantil, adulto), lanterna 
clínica, Termômetro, 

Oxímetro, Aspirador de 
Secreções Elétrico 
Móvel, Nebulizador 

Portátil, Reanimador 
Pulmonar Manual 

Pediátrico (Ambu) e 
Reanimador Pulmonar 
Manual Aduto (Ambu), 

DEA, maca elétrica 

Sala de serviço social 
Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
- 
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computador, lavatório, 
armário, mesa com 

cadeiras, lixeira com 
pedal 

Consultório nutricionista 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
computador, armário, 

lavatório, balança para 
cadeira de rodas, 

balança antropométrica, 
lixeira com pedal 

Estetoscópio (Infantil e 
Adulto), 

Esfigmomanômetro 
(infantil, adulto), 

Termômetro, Oxímetro,  

Sala de reorganização 
Tablado, puff, poltrona, 

almofadas 
 

Sala de cinesioterapia 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
computador, armário 

baixo, bebedouro, 
lavatório, lixeira com 

pedal 

Tablados, barras 
paralelas, esteiras e 

bicicletas ergométricas, 
bolas terapêuticas, 
elásticos, espaldar, 
halteres e demais 
equipamentos e 

materiais que podem ser 
utilizados na 

cinesioterapia.  

Box de terapias 
(eletroterapia) 

Armário, lavatório cortina 
de teto/biombo, lixeira 

com pedal 

TENS, FES, ultrassom, 
biofeedback 

Sala de atendimento 
terapêutico em grupo – 
família 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
computador, armário, 

bancada com pia, 
armário superior sobre 

bancada, lavatório, mesa 
com cadeiras, tablado, 

lixeira com pedal 

 

Sala de atendimento 
terapêutico em grupo – 
artes/música/pedagogia 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
computador, cadeiras, 

bancada com pia, 
bancada com pia para 

crianças, armário, 
lavatório, lixeira com 

pedal 

Lousa interativa, 
cavalete de pintura, 

equipamentos musicais: 
Agogô, chocalho, 
pandeiro, tambor, 
triangulo, violino e 

outros.  

Sala de atendimento 
terapêutico em grupo 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
- 
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computador, cadeiras, 
lavatório, armário, mesa 

com cadeiras, lixeira 
com pedal 

Sala de Projeto 
Terapêutico Singular – 
PTS 

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, 
computador, tablado, 
lavatório, mesa com 
cadeiras, lixeira com 

pedal 

- 

Sala de intervenção 
precoce  

Mesa tipo escritório com 
gavetas, cadeira giratória 

com braços, lavatório, 
armario, tablado, sofá, 

lixeira com pedal 

barra paralela, mesa 
para atividades (infantil), 
Tablet, Plano inclinado e 

jogo de bancos 
coloridos.  

Sala multissensorial 
Tatame, puff, lavatório, 

lixeira com pedal 

Plataforma suspensa; 
Escada Suspensa; Disco 

Flexor; Plataforma 
Inclinada; Rampa de 

equilíbrio, jogo de 
bancos coloridos, 

Piscina de bolinhas; 
Barra de flexão em T; 
Rampa de equilíbrio 

ajustável, Rolo suspenso 
com apoio dos pés, 

Trapézio.  

Sala de Atividade de Vida 
Diária – AVD 

Cama, guarda roupas, 
geladeira, bancada com 
pia, fogão, microondas, 

mesa com cadeiras, 
poltrona, televisão 

 

ÁREA EXTERNA 

Quadra coberta 
poliesportiva 

Equipamentos para 
prática de futebol, 
basquete e vôlei 

- 

Jardim sensorial 
Cadeiras, bancos, 

balanço, escorregador 
- 

 
 

6. Soluções de sistemas de infraestrutura 

Neste item, é apresentada a descrição sucinta da solução adotada para o 
abastecimento de água potável, fornecimento de energia elétrica, Sistema de 
Emergência de energia, Sistema de climatização, coleta e destinação de efluentes e 
águas pluviais, além da coleta, armazenamento e tratamento dos resíduos de serviço 
de saúde (RSS). 
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Abastecimento de água potável:  

A entrada de água será interligada à rede de distribuição da concessionária 
local existente, conforme as recomendações e exigências específicas. O 
dimensionamento e instalação de lavatórios, pias e lavabos cirúrgicos seguiu o 
disposto no item B.4 dos CRITÉRIOS DE PROJETO da RDC Nº 50/2002 da ANVISA. 

O cálculo do consumo de água fria e água quente teve como base o 
dimensionamento da população da CER, cruzando com as atividades exercidas.  

Para que o serviço de saúde garanta a continuidade do fornecimento de água 
potável conforme cita o Art. 40 da RDC nº 63/2011 ANVISA, os reservatórios 
destinados à água potável devem ser duplos para permitir o uso de um enquanto o 
outro estiver interditado para reparos ou limpeza. 

Fornecimento de energia elétrica:  

O padrão proposto para a entrada será interligado à rede de distribuição da 
concessionária local existente, com um ramal aéreo, fornecimento bifásico em 
condutores isolados de cobre e tensão nominal de 220/127V. Os aterramentos da 
caixa de medição, proteção, neutro, luminárias e equipamentos serão executados 
verticalmente no solo, conforme especificado nas normas da concessionária (ver 
detalhamento no projeto complementar de elétrica). 

Sistema de climatização:  

A climatização das áreas indicadas no projeto de arquitetura será realizada 
conforme especificações de um projeto elaborado por profissional habilitado, que 
definirá os equipamentos de ar condicionado em conformidade com as normas 
técnicas vigentes e as recomendações da ABNT (Associação Brasileira de Normas 
Técnicas). Em especial, serão seguidas as seguintes normas: 

● NBR 16401-3 – Instalações de ar condicionado – Sistemas centrais e unitários 
– Qualidade do ar interior: Especifica os parâmetros básicos e os requisitos 
mínimos para sistemas de ar condicionado, visando à obtenção de qualidade 
aceitável do ar interior para conforto. 

● NBR 7256 – Tratamento de Ar em Unidades Médico-Assistenciais: Estabelece 
os requisitos para tratamento de ar em ambientes médico-assistenciais. 

A solução inclui um sistema que proporciona a renovação do ar nos ambientes 
e setores de atividades fim e meio, conforme a norma ABNT NBR 7256/2022, através 
de caixas de ventilação posicionadas de maneira setorizada sobre a laje de cobertura, 
com sistema de dutos que possuem filtragem fina para garantir a qualidade do ar antes 
de ser insuflado nos ambientes. Além do sistema mencionado, cada ambiente será 
climatizado de forma descentralizada, utilizando sistemas de ar-condicionado tipo 
split, que proporcionam a temperatura ideal, o sistema conta com dutos 
independentes de exaustão que proporcionam o ciclo de renovação do ar, solicitado 
por norma. O detalhamento completo pode ser encontrado no projeto complementar 
específico. 
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Coleta e destinação de efluentes e águas pluviais:  
 

Não há tratamento na unidade, conforme tipo de efluentes gerados pela CER. 
Sobre as águas pluviais o projeto contempla a previsão de instalação de reservatório 
para retardo de águas pluviais com dimensões referenciais de 2,0m de diâmetro e 
2,0m de altura. Deverá ser previsto para o reservatório de retardo de águas pluviais 
duas bombas submersíveis alternantes com vazão, pressão e potência especificadas 
no artefato Memorial Descritivo de Arquitetura CER. 
 
Coleta, armazenamento e tratamento dos resíduos de serviço de saúde (RSS):  

Os resíduos permanecem adequadamente acondicionados nos abrigos de 
resíduos comuns e biológicos até a coleta por empresa especializada.  Será 
estabelecido o Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS), 
onde será descrito as ações relativas ao manejo dos resíduos sólidos e líquidos, 
observadas suas características, contemplando os aspectos referentes à geração, 
segregação, acondicionamento, coleta, armazenamento, transporte, tratamento e 
disposição final, bem como a proteção à saúde pública e ao meio ambiente. 

 
Este plano trará um planejamento integrado como instrumento no 

gerenciamento de resíduos em todas as suas etapas, possibilitando que se 
estabeleçam de forma sistemática e integrada, em cada uma delas, metas, 
programas, sistemas organizacionais e tecnologias, compatíveis com a realidade 
unidade básica de saúde, conforme determina a RDC nº222/2018 ANVISA.  


